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Q·ue os soldados do Reino, os missionários, são dos melhores 

e mais seguros servidores da civiliz(Jfão ·cristã e, sem qualquer ar­
tifício ou compromisso menos puro, o são portanto, de uma Pátria 
que encarne tal civilização - parece-me não haver dúvidas de boa-/ é. 

Falo dos missionW-ios, não deste ou áa.quele. E por isso falo 
também de boa-fé, enquanto não é própri.o de umal tal atioude gene­
ralizar de/ eitos individuais. 

Que o trabalho dos mi,ssionários nem sempre seja compreen­
dido nem apreciado pelo mundo civil - é mais um prejuizo da Pá­
tria do que do Reino. Porque embora o Reino possa sofrer na epi­
derme as convulsões das Pátrias-estas passam; o Reino não passará. 

Mais grave será q•ue a Igreja não acorde a tempo o seu olhar 
consciente sobre o trabalho missionário e não acorra a reforçá-lo, 
mesmo sacrificando aqui parw <Jeudir ali. 

A Metrópole e as Ilhas Adjacentes constituem 17 &ioooses. 
EX<11:tamente tantas quantas as do Ultramar, se contarmos 'COmo t,a/, 
a. de S • .T.omÁ e a Pref ei-tura..Apostéliaa cfu Guiné. 

Suponhamos que cada uma das primeiras 17 tomava à sua 
conta uma Missão numa das 17 do segundo grupo. 

Para além do trabalho apostólioo e civilizador que essa nmia 
missão realizasse, estaria o ·valor de um símbolo de unidade fei4a 
de comunlúio de sacrifkios e um testemunha do facto da inquietação 
católica da Igreja, pois que os limites do Reino transcendem os do 
Mundo. 

Para além do trabalho apostólico e civilizador que essa nova 
missão realizasse, seria um orua/Jw de gr(lfas aqui e lá, o salário da 
catolicidade, consumada no sacrifício feito. Pois sendo Pau/,o quem 
semeia e Apolo quem rega, ni1o é Deus, e só Ele, quem dá o inicre­
mento? 

Devo dizer em aborw da verdade que esta iJeÜ» a captei, eu no 
ar, já me não lembro onde nem de quem, durante a viagem por 
Angola o verão passada. 

Por lá se apalpa a penúria de obreiros a cada passo. E q'"' 
pena! Talvez o Evangelho encontrasse aquelas naturezas primitivas 
mais receptivas do que as rwssas, preterosas civüizadas e, tanta 
vez, corrompidas, ou embotadas por precunceitos! Talvez rendesse 
mais o esforço pela dilatação do Reino-e ainda ví,essem ajudar a sal­
var os resistentes de 'cá, as gr(lfas merecidas pelos rendidos de lá: 
rendidos ao Senhor Jesus, que é R ei e veio para reinar. 

Também «naquele tempo» os fariseus e os doutores se fecha­
ram ao Evangelho. E Cristo, a respeito do R eino falou de melhor sor. 
te para os publicanos e para as meretrizes. · 

Dezassete dioceses portuguesa.s da Europa, presentes em sua 
Missão, nas dezassete dioceses portuguesaJS de África, Ásia e Oceânia! 
Que lind-0' não seria! Que fermento de graça para a croescença do Rei­
no! E, (porque não, também? ... ) que prestação tiio preciosa à uni­
dade da Pátria! 

Anúncio Importante 
No jornal de S de Janeiro publicámos 

«uma carta» de um jovem médico. 
Quem é ele? Não sei. 
De onde? Tatllbém não. 
Mas precisava de saber, que tenho reca· 

dos para lhe dar. 
·Fico à espera do seu sinal de vida. 

. 
Há tanto tempo que nã-0! escrevo nada. 

sobre 'O Patrianónio ! Júlio farta-se de me 
ralhar - mas que fazer? Eu vou escre. 
vendo o que me sai mais ao bico da pe­

.na... Entretanto chega a colaboração dos 
nosso padres e rapazes, mais Belém, mais 
Auto.Construção, mais Ordim,.. . Surge 
UJma. daquelas cartas a queimar que a gen­
te não pode segurar nas mãos e derrama 
no jornal... E pronto, aí está recado do 
próprio Júlio ou do Daniel, a dizer que já 
s·obra material. Então é um desastre! É 
que não sendo absolutamente necessária, 
a pobre inspiragãio seca logo. E até à pró. 
xima quinzena não há qoo fazer. Isto os 
meus trabalhos de jornalista - à força! 
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E assim o Património tem ido passando 
sem nada se escrever. 

Mas o movimento não parou . 
Ele é rio; não é simples linha. 
de água. Pode esta. escassear, 
mas secar de OOdo, nunca. As­
sim tem sido com o Patrimro­

••• • ••••••••• • 
nio: Desde que nasceu nunca • 
mais pa.rou, nem pára. enqua.n­
w "A'l;la ~ J1i.c> d-op.~ll\· 
pleta.mente, 0 ma.r de miséria 
que está afogando o mundo. 

·r 

• • • • 

Afinal, nós demos notícias 
ainda. há pouco tempo, na Car­
ta aberta a.o Senhor Ministro 
d841 Obras Públicas 1 Por ela 
se fico111 sabendo que umas lar­
gas dezenas de Famílias res­
suscitaram, ao longo de 1962; 
fora 841 muitas mais que ta.m.. 
bém, nesta cruzada. de .estimu. 
lar a iniciativa. dos Pobres, vá- • 
lidos para algum esforço efi. • • 
caz, com a doação do 'telha.do. 

Tamp.ouoo diminuiu t0 inte. 
resse do público. Naquela car. 
ta se dizia que o Povo 
cumpriU: a. média. a que nos • 
habituou nos últimos· anos. E 
que dizer da. devoção com que e 
tantos se :manifestaram, e con.. 
tinuam, a respeita da. faleci. • • 
da. ideia. da colaboração do To. 
tobola. OOlllJ o Património? ! 

E lroje, é mesmo com um 
testemunho deste interesse que 
eu vou compôr este artigo. • 

Trata-se da. descoberta. de 
um despacho que. um zelozo 
Ignotus fez e da qual nos faz 
cientes, afim de nos livrar-e 
a.través de nós, · muitos páro­

• • 
cos e vicentinos-das inexorá. • 
veis exigências da. Burocracia.. 

«Leitor assíduo deste tão que­
rido «Famoso», verifiquei, num 
dos últimos númer.os do mes­
mo, que deve t ér havido um 
lamentável lapso a propósito 
da insenção da cop.tribuição 
predial referente às casas do 
«Património dos Pobres». 

Ora, se da parte dos Serviços 
Municipais pode - à face da 
"lei - haver determinado curo.. 
primento de disposições legais 

• • • • • • 
continua na página Q U A T R O • 

Já tenho duas noticias concretas para dar: 
No Coliseu do Porto~ em 14 de Março • 
No Avenida de Coimbra é em 18 se-

guinte. 
· Mais diffcil é acertar a data em ·Lisboa. 

Ali há muitos espectáculos, muitas matinées e 
é sempre_ mais custoso conseguir sala disponi­
vel .para receber a embaixada que lhe leva-
mos. 

Esperamos que a Empresa do Monumen­
tal, tão requintada em gentilezas o ano pas­
sado, n_os há-de abrir as portas com a mesma 
franqueza e simpatia. 

Em SetúbaL creio que· será· mais fácil. 
Mas como convém que as Festas no Sul sejam 
próximas, por causa da deslocação das re­
presentações do norte e centro, a resposta do 
Luisa Tody tem de esperar pela decisão do 
Monumental. 

Mas ele há outra festa que dou aqui qua­
se comõ certa. É Viseu. É Belém a reclamá-la. 

Há dois anos vieram cá as belenitas. É 

justo que em retribuição, os gaiatos apare­
çam em Viseu. De resto, esta cidade te.m de 
acordar em cheio para Belém, agora assober­
bada com a grande responsabilidade do pa­
gamento da Casa Nova. 

Logo a seguir à Páscoa contem connosco 
Senhores viseense& 

Braga, Aveiro, Viana ... essas são com os 
vendedores de «O Gaiato». Eles já andam a 
mexer-se. V amos a ver se são desembaraça­
dos e arranjam por lá quem nos desembarace 
de dificuldades. Se assim fôr ... , é provável. Se .. nao ..• 



o 
A última vez que relatámos o 

que nos dão no To jal, ficámos no 
fim de Abril. Temos então o mês 
de Maio que oomeçou e muito 
bem. Através da .Senhora que 
todas as semanas vem a nos­
sa Casa, com senhoras ami­
gas tratar amorosamente as fe­
ridas dos iwssos Rapazes, 25 oon. 
tos de um anónimo; um cheque 
do M ontepio com 50$; visitantes 
com 20$00. A colecta familiar 
L. Paixão com o pedido de uma 
orw;ão pelos seus filhos. Promes. 
sa a Nossa Senhora de 50$00. 
Visitantes com 355,100. Da nasso 
fi,ornecedor <le lenha, do F reixial, 
40$00. De Amável B. 1.000.,)00. 
E. Mello 100$00 e amêndoas pe­
la Páscoa com carta.s sempre mui­
to saborosas. De Algés 2.000$00 
que deram muito que falar. Mais 
o porquinho alentejano do costu. 
rne. Empregados da Nestlé com 
194$50. Cumprindo um voto e 
pedindo uma oração por uma fa. 
mília infeliz, 20$00. De um grupo 
de EmpregadO'S da L'Air Liquid 
Lisboa, que têm sido persistentes, 
50$00+40$00 + 40$00. Visitantes 
com 10~)00. Através do Diário 
Popidar 500$00. Peditório na 
Igreja de S. Domingos, 10.179$; 
de A. C. G. M. 500$00. Dos em­
pregados da Mobil, sempre entu­
siasmados, 1.629$30 + 3.696$50 
+ 1.852$00, mais os 40 litros de 
gasolina. oferecidos [nensalmente 
pela Empresa. Da rua da Condes­
sa uma grafonola e discos. A nos-

sa festa no Mcmumental rendeu 
12.516$90 e as capas 12.145$00. 
Estanws a dois meses de nova 
festa. Quem nos dera juntar ali 
todos os amigos, ou pelo menos 
que ná-0 haja bugares 1lazios. A 
pedir uma missa por alma da 
Mãe 220$00 da assinante 24.153. 
Para a ajuda de uma Casa onde 
mais jeito faça, 12.000$00. De 
M. Helena: «É com todo o amor 
pela Obra e na impassibilidade 
de ofertar coisas iwvas, que pre­
paro estas que deixaram de ser­
vir a meus filhos». Do Dafundo, 
embrulhos par.a Belém e Calvá­
rio. Tudo quanto tem vindo com 
este fim tem ido. Por vezes P.e 
Baptisl,a nem tem onde levar, tão 
cheia vai a furgoneta com os do. 
entes, mas como tudo lá faz jeito, 
cabem sempre. 

Vinte marcos de «Uma amiga 
da Obra», qué na Alemanha mui­
tas vezes se lembra de nós. De 
uma viúva da freguesia de Ar­
roios roupas do marido. Da Fá­
brica Dragão rebolas de esmeril 
por várias vezes para a iwssa Ser. 
ralharia. De Loures, através da 
M âe de um seminarista nosso 
amigo: 50$ de D. ]. Grah.arn, ou. 
tro tanl;o de Snr. Ga;rcia; 10$00 
do Senhor Alentejano e do Se­
nlwr Mat,a; 5$ de EDelvina e 15~ 
de H. Lopes. To<!k>s os mese~. ~ 
ma"i.s 300$00 de quem tão insis­
tentemente se preooupa com estes 
rapazes. E agora reparem: «Eis-

-nos de no-uo presentes numa obra 
que tanto amanws e sentimos um 
pow,co iwssa. Desta vez vão só 
20$00». É de um grupo de Em­
pregados da CUF. Em acçáio de 
graças da Rua Praia d'a Vitória, 
200$00. Que lhe seja ooncedida a 
saúde que há tanto tempo pede e 
precisa. Duas iamigas da Obra, 
40$00. Mealheiros da Senhora de. 
les: Av. de Madrid 37, 120$00. 
Rua Marquês da Fronteira 
606$70. Casa Cruz de 5 de Outu. 
bro 96$50, Casa Alberto da Con­
de Valbom 29$70, M. A. Paixão 
apaixonada de há tanto tempo, 
110$00. Os empregados da Nes­
tlé 203$50+243$00. 

Entrega IW Lar: 500$00. Num 
sábado de grande aflição 50~00 
que se f orani buscar logo a Lis­
boa. Mais roupas, remédios e cal· 
ça.do do Montepio. Este ano mui. 
tos embrulhos dali trouxemos. Os 
nossos amigos não afrouxam no 
caminho para lá. Quando não te. 
mos mais onde recorrer eu vou 
pelo Montepio a ver como está 
a iwssa conta: há sempre ainda 
alguma coisa que se pode levan. 
tar. Pessoal do Ban:co de Por­
tugal: assinaturas 2 .835$00; do­
nativo para esta Casa 4.80(),"5 e 
mais 1.500$00 para o Patrimó· 
nio. D. Berta, da Secil, com visi­
tas_e J30$00. Já sabemos que dei. 
xou alguém no seu lugar para que 
os empregadosi da Secil nunca se 
esqueçam de nós. Da Praça de 

É com grande satisfação que junto envio a importância de 5 dollars 
para auxiliar a Obra imortal de Pai Américo. Já recebi também o vosso con­
ceituado jornal: mas, para a assinatura deste enviar-lhe~ei qualquer coisa no 
próximo mês. É na realidade muito pequena a oferta mas a oração que a 
acompanha é sincera e nisto se alegra o meu coração em favor do Evangelho. 

A maior aspiração do mundo devia ser a caridade (dos que podem 
dar) e a gratidão dos que recebem; pois tudo isto feito em nome d'Aquele 
que nos dá Vida éJ a semente do Cristianismo. Todavia os nossos passos 
dentro do Cristianismo são lentos e o nosso progresso não podE? ser manifesto 
enquanto estiver oculto aos nossos olhos o que significa «amar o nosso 
próximo como a n6s mesmos». O melhor sistema para aprender um oficio 
é praticar. O único processo para fazer um homem cristão é praticar. Basta ao 
servo ser como o seu Mestre. 

Na realidade o mundo precisa de aprender mais Cristianismo e quando 
esta hora tiver chegado, nada haverá que possa impedir-nos a Paz do nosso 
Mestre. 

Vem da América, mas não da de Kennedy. É do Canadá, de um Ma­
nuel português, que ali re·aliza a sua vida. 

Pela letra, pelo modo de escrever, vê-se que é um trabalhador, 
decerto não muito culto. Mas a Sabeàoria sobrenatural não tem nada a ver 
com a ciência dos sábios deste mundo! 

E é por isso que eu não resisto a dar à estampa, tal qual, esta carta vin­
da de um Continente· de onde sairam tantos planos para salvar o homem por si 
mesmo e de onde agora sai esta receita muito simpes-a única segundo a qual 
«nada haverá que possa impedir-nos a Paz do nosso Mestre.» 

Damão 300.$00 e mais 500$00 
dai a dias, numa visit,a de que ti. 
ve pena não ser eu o cicerone. 

Da Fábrix;a Unor um rolo gran-
de de cartãJo canelado. Da Buce­
lense a <>f erf,a do ·carro que levou 
os rapazes ao Monumerutal. Igu. 
almente registamos a oferta dos 
passes para os vendedores e para 
dois es:udantes. A compreensão 
do Snr. Caiado tem sido extrema. 
Pena que continuando e avolu. 
mando.se as nossas necessidades, 
não possamos estes ano contar 
com os mesmos passes. Também 
aguardamos iigua:I lavor da Ern­
preza Claras para o vendedor 
quinzenal das Caldas. Quando es-

Continuando a nota de presen­
ças do número anterior, aqui se 
registam as «mensalidades» d() 
último trimestre do ano findo e 
do primeiro deste ano, enviadas 
pelo Senho1• de Lisboa que quec 
ser «Padrinho» duma belenita. 

Uma vicentina de Lamego voL 
ta com 100, ~lamentando profun­
damente não poder enviar mais»J 

Cónego da nossa Sé, que não 
esquece as nossas helenitas., en­
viou 100 - «dois bollitos para 
a Santa Vigília». Ma.is dois Sa. 
.cerdif.:es de Viseu, vieram em dia 
de Reis com suas ofe1tas. 

te jornal sair espero já ter sido 
atendido. De C. Godinho, em 
acção de graças para o q~e fôr 
mais necessário, 500$00. Da fá­
brica de pirotecnia de Loures ra­
bichas para o S. Pedro. Mais três 
camisoilas de Ordins. Visitantes 
com 100$00 maig 145$00 de 
Loures. Da Rua Passos Manuel 
200$00 mais livros e lápis. De 
uma Professora Primáriia 100$00. 
Pereira que aqui aparece tantas 
veres, Mais uma mala de roupa. 
E uma Senhora muitq amiga 
que tem um filho muito 
amigo., 100$00. As. 4577 60$00. 
De D. M. Lencas:re, 1.000$00. 
Carlota de Santa Iria 200SOO. Ca­
pitão Pearce, 100$00. Pro. 
messa de uma Mãe, 200$00. 
Mais um fogão a lenha que ficou 
a ma:tar no nosso Lar e outro a 
gaz que eu já ol~reci ao nosso 
Manuel que vai casar. Mais 500$ 
para <X>ncerto dos mesmos. Uma 
promessa a um vendedor 100$00. 
A p·rop-Osito; aconteceu hoje a'l­
guém entregar à porta de S. João 
de Brito 100$00 para assinatura 
a um dos nossos que os perdeu, 
mais ao papbl que vinha com o 
n.0 da assinatura e precisávamos, 
de saber. Mais de uma promessa 
entregue a our.ro vendedor 250$. 
Mais 100$00 de A. Paixão. Pedi­
tório em Oeiras 4.175$20. Gosto 
tanto de ali ir, por saber que o 
Senhor Prior nunca me diz não ... 
Mais uma carta muito borúta com 
10 dolares. Da Rua Domingos Se. 
queira 100$00. Vis~tanl'.:es oom 
_20$00. Peditório das Caldas 
3.774$10. Da Alameda das Linhas 
de Torres, medicamentos. E por 
medicamentos falta referir a 
Farmácia dos Combatentes de AI. 
gés que no ano passado foi aos 
cinco e este aos sete contos e 
meio em medicamenl'.los para os · 
nossos rapazes. Pois tudo foi pre. 
ciso. Ao casal feliz que nos fez 
tão boa <ievta o nosso reconheci• 
mento. Du~ Inspector dos CTT. 
100$00. Visitantes 200$00. Pe. 
clitóri.o em Sintra 1.931$30. Mais 
no Lar 500$00 que vieram pre­
encher uma falta na folha de fié.. 
tias. Foi assim todo ef!f..e ano ape. 
sar do muito que aqui parece ter 
vindo dar. Quando há dias o n0&­
so Manuel me mostrou o resumo 
das contas, apeteceu-me cair de 
joelhos e agradecer a Deus. Fora 
os primeiros meses de 1962 todas 
as semanas foram vividas em 
angústia. Chegamos ao fim do 
ano a dever umas dezenas, sem fa_ 
lar na máquina da Tipogralfia e 
no tractor. POiis julgava eu que 
pouco tínhamos gasto. Oh espan. 
to! Passaram pelas nossas mãos 
novecentos e onze contos, incluin. 
do o movimento das oficinas, mais 
excluindo o do Lar. Quer dizer 
··~e tudo roçou pelos mil. Par,.• 
ce iru::rível. Deus tem feito mara­
vilhas. De migalhas e pozinhos 
faz montanhas. 

P.e JOSf: MARIA 

O Casal nosso amigo, de Bra­
ga, mandou mais 150 allém da 

quota mensal, para aquisição da 
Casa Nova. 

De Manjacage, Moçambique. 
foninho e Migré enviaram duas 
peças de roupa, uma lihra e uma 
linda bonequinha. 

Ass. n.º 33745 enviou vale de 
50. Outro tanto de Lili, confor -
me o prometi.do mensalmente. O 
dobro de M. R. X .. 

cFicar-me-ia a doer o coração 
se por minha lfa.~::a deixassem de 
ter a vossa <:asa; ruí vão pois os 
meus 50. Na verdade se todos 
os assinant..es ouvissem o vosso 
apelo, não ficariam mais pobres 
e dariam muita consolação a 
Deus através das suas belenitas. 
Peço muita descullpa de só hoje 
acordar, mas... vale mais tarde 
que nunca». 

Ainda veio a t~p<>i, minha Se. 
nhora, .com a sua quOl!a parte. 
Mas continue a ajudar-nos pedin­
do muito a S. José que bata à 
porta dos dorminhocos, até os 
acordar ... 

Da Conferência de Maceira-Liz 
vieram roupas para as belenitas. 
De Coimbra, uma camisola. Res. 
tos de lãs e mantas de retalhos 
de Bé/;a. Roupas usadas de Lis­
boa - 12 do Dafundlo, Berta en. 
viou 7 camisolas querrinhas e 
aqu[ lhe respondo que todas ser­
vem. mas convém que as outras 
sejam maiores, para servirem às 
ma.is vellhas, até 14 anos. 

«No 4.0 aniversário da Obra, 
não quero deixa11 de enviar uma 
lembrança para esse Presépio 
Vivo, um louvor do nascimento 
de Deus Menino, a quem implo­
ro abundantes bençãos para Be. 
lém». Que Ele a Ouça ... 

Da Beira, .África, chegou ca.L 
çado e roupas usadas. De Faro, 
veio roupa pelo C. de Ferro mais 
20. 

D e V i s e u compareceram o 
Centro Comercial das Beiras com 
uma peça de niscado. Senhora 
que deseja o anorúmato com 50. 
Armazém Antórúo das Águas com 
outro tarr.o. Grémio do Comércio 
com 300. Rotary Club com co­
bertores. Senhora com a décima 
pa11~e do salário. Mais duas Se­
nhoras com 500 e 120. Dois Ca­
sais oom 100 rna,is 100. Sacerdote 
com 300. Família que nunca fal­
ta pelo Nat:aJl, quer chova quer 
neve, com 50 e um bolo. Pai da 
Gracindiinha com 50 e tangeri­
nas. Outro Casal Amigo com 250. 
Entregues a uma OO!eni.ta, na 
Igreja, 50. Outro 1tanto por. initer. 
médio de Maria Helena. Bolos 
trazidos a nossa Casa e flanela. 
Peças de roupa e calçado de vá­
rias origens. Um grupo de fon-



Na correspondência de Famí­
lia aparece carta do P.e José ao 
Américo d!l::ada de 27 )Janeiro/ 
1916, comunicando·-:lhe a morte 
do Irmão António, que era mé­
dico e se finou num Sanatório da 
Guarda em 18/Janei:ro/16. Há 
depois uma notícia da «Exhuma· 
ção para lámpeza do Ca~·neiro de 
Antelagar», foita em l 8/ Agos. 
to/1919, texto muito curioso da 
pena interessantíssima do P.e 
José. 

Segue-se outra notícia .fúnebre, 
de 12/Fevereiro/21, relatando a 
trasladação dos restos do Dr. An. 
tóniio, da Guarda para o lugar de 
repouso que a Família reservara 
no cemitério de Paço de Sousa. 
(Ao iado foi a primeira sep'Ultu. 
ra de Pai Amévico). 

A esta úll!ima responde o Amé. 
rico, de Lourenço Marques, em 
7/Maio do mesmo ano: «Recebi 
e li com verdadeira comoção a 
narrativa da exhumação da os. 
sada do nosso irmão António». 

* 
Surge agora grande intervalo 

sem correspondência. Penso que 
nova pro.cura cuidadosa nos há­
.de dar com que preencher es'.a 
lacuna que vai de 1916 a Maio 
de 1923. 

A carta sobre que hoje nos de. 
bruçamos é datada de Liverpool, 
no dia 17 des~ mês e ano. Por ela 
retomamos contaoto com passos 
já conhecidos, naquele período 
que medeia entre o regresso de 
Afoica e o ingresso no Convento 
de Vilariíio de Ramallosa. i;; um 
tempo torrencial de ideias sobre 
negócios que - juagava ele -
haviam de constituir a sua ocu­
pação futura. A carta trata de 
uma possível cultura temporã de 
tomates para colocar em Inglater­
ra, quando ali escasseia este fruto 
que o inglês não dispensa na 
sua alianentação. Eram já então 
grandes fornecedores deste pro. 
duto as Ilhas Canárias e tal acon­
tece ainda, como pudemos verifi. 
car há meses ao regressannos 
de ÃJ,.r.rnca. 

Depois desta ca1ta tão embe. 
bida de cuidados materiais, a que 
encontramos é escrita já da Gali. 
za e vem cheia de àlertas para as 
grandes realidades do espírito, 

---- que é urgente não descurar. 

cionanos dos C. T. T. mandou 
um aquecedor eléctrico que nos 
tem feito bom je:iito, com o frio 
que vai. Deram-nos ainda um 
piano usado. 

E terminamos registando o 
donativo de 5 con~os, que nos 
veio do Governo Civil. 

De Coimbra, por intermédio 
do Senhor Padre Horácio, che­
gou um cheque de 5 contos. 

Mais um valle de 1.900$00, 
da Casa do Gaia1'.JO de Paço de 
Sousa.,. total de dona!tivos ali re. 
cebidos. Outro de mil de O. Ve­
ríssimo e outro igual de J. O~ú­
veira. Um de cem de Maria Luisa 
e outro igual da «Avó das sete 
netinhas». De Gina Maria um de 
55 e de C. Fajardo um de 50. 
Amiga de Ladeira, enviou um de 
100 e a Mãe Irene outro igual. 

Raquel comparece com a sua 
prestação de Novembro e mais 
120. 

Helena enviou a renda desta 
Casa para Janeiro. Obrigada pela 
sua carta. Eu preciso eoorever-lhe. 
Para que direcção dev-0 enviar 
a minha carta? 

«Correspondendo ao vosso ape. 
lo, que profundamente me emo. 
cionou, junt..o a quantia de 200$, 
que oorresponde à 2.ª e 3.ª pres• 
tação de 100$00 cada uma, da 
minha contribuição para a nova 
instalação das beleniitas». 

Feitas as contas 
que podemos pôr 
20.000$00. 

verificamos 
de parte 

Precisamos, portanto, só de: 

628.000$00 
-20.000$00 

608.000$00 

A todos os nossos Amigos, um 
reconhecido bem-haja. 

/NtS - BELÉM - VISEU 

A penúltima carta do Padre 
f osé falcva na tua saúde e a úl­
tima confirma que passas mal. 

Quando naos tuas condições de 
vi.da e crença se perde a saúde e 
com ela rodas as esperanças nas 
cousas dai terra, deve opor-se-lhe 
pertinazmente a confiança na 
Eterniáade, apoiando-nos no bem 
que fizemos durante os anos da 
vida que passoic. Recordar todas 
as ocwsiões em qw; auxilúimos o 
nosso próximo, meditar no mis­
tério impenetrável do Além; eiJ 
o melhor tónioo nwral que podes 
encontrar para fort.alecer a cons. 
ciência, o únvco aUvio dos espí­
ritos onde fzdgura ainda um raw 
de luz. Procura, sim, o convívw 
dos Teus, descança aonde te for 
melhor à saúde, ouve Aloysio e 
outros méd~os porque ia tua saú­
de é-nos cara, mas TÚÚ> esqueças, 
meu caro, que mais alguma cou. 

sa te é necessária, sem a qual a 
tua vida será um tormento e o 

1 

teu repouso um sacrifícw. Eu es­
tou neste convento há precisa. 
mente 9 meses e vou professar 
dentro em breves dias a vida de 
Religwso. Não eswa aqui de gra-
ça, nem por capricho, nem por 
veleidade. Estou por convü:ção; 
estou por si111:eridade e medito na 
realidade da vida que professo, 
roda sacrif ído, abneg(lfáo e re. 
núncia e a comparo oom a realí. 
dade da que deixei, toda liberda­
de e fartwra. Sofro muito, eviden. 
temente, mas TÚÚ> me desvio um 
ápú:e do norte que tomei. t a 
experiêncúri íntima dest,a vida que 
te leva, nest.as regras, a grande 
sinceridade do que te digo. 

Recordar o bem que tens teito 
ao teu próximo, repito; meditm 
nos mistérws insondáveis da Eter­
nidade. No primeiro caso encon. 
trarás uma grande suavidade ín. 
tima; o segundo ensina-te a es. 
perar a. morte sem receio, depois 
de te teres preparado para ella. 

Chama à tua beira um sacer- · 

dote edóneo e confessa-lhe os teus 
pecados. Não te aviltas. Nem isto 
é absurdo, como suporás. Não há 
nada que faça melhor à nossa al. 
ma do que ajoelhar diante dum 
sacerdote, e falar com a consci­
encia, confessando as culpas que 
ella dit.a. Não queiras sondar cou­
sas que niio entendes. Larga por 
uns ·momentos a 1 materialidade 
d<ts cousas da terra, dilata a tua 
alma até ao infinito, procura 
Deus e verás o bem que colhes e 
que gozas neste novo horizonte. 
Um sacerdote, sim, digo eu. Um 
lwmem de extrema virtude que te 
comunique a que tem, ouça as 
tuas 'Culpas e te ensine a viver 
com espfrito e para o espírito. 
Que tas perdoe naquela medida 
singular, que é just,amente a que 
distingue a misericórdia divina 
da justiça dos lwmens. Tenho co. 
mo 'que a certeza de que estas 

TOJAL 
SELOS USADOS - Por circunstân­

cias várias níio nos foi possível es­
crever sobre a Campanha de selos usa­
Jos durante duas quinzenas. Eu tenho 
que para mim esta pausa foi benéfica, 
porquanto os nossos queridos leitores 
puderam descansar um pouco da satu· 

· ração importa pela Campanha durante 
quase 5 meses sem descanao. Aliás era 
preciso dar tempo ao que os nossos 
leitores juntassem para que as enco-

. mendas pudessem chegar · até nós com 
o mesmo entusiasmo daqueles primei­
ros dias da iniciação da Campanha. 
Muito se fez até agora. Muito mais 
há a faz.er daqui por diante. Ela já 
ren'cleu perto de 2.760$00 em selos e 
donativos e se todos quiserem a má­
quina será paga em pouco tempo por­
que a generosidade dos nossos leitores 
é já bem conhecida nas colunas do 
jornal mais famoso do mundo. 

Posto isto vamos dar inicio às pre­
senças que até nós chegaram durante 
este intervalo de crónicas da Campa­
nha: A uma senhora ãmiga das nossas 
casas que se assina A. L. C., dizemos 
que todos os selos que nos envia ser­
vem perfeitamente para o fim em vista. 
De Bragança vieram selos por inter­
médio de D, Florindà Morgado; do 
Porto, uma Amiga da Obra da Rua 
pede desculpa por ter mandado pou· 
cos. Não conc'ordamos, e se c11da por· 
tuguês nos mandasse um selo dos 
comemorativos portu~eses, nós rece­
beríamos dez milhões de selos! que 
transformados em maços de 100 nos 
daria 100 mil maços! 1 que por sua vez 
seriam vendidos a BSOO cada maço e 
teríamos a bela soma de 800 contos! 11 
que dariam para comprar mais 2 má­
quinas! ! ! l Muita gente chama a isto 
sonhar acordado. Mas muitas vezes é 
necessário sonhar para que as coisas 
se transformem em realidade .... E tan· 
to temos sonhado? 1 Por isso dizemos 
a esta nossa Amiga que nã·o foram na­
da poucos e vamos prá frente. Outra 
encomenda de Carlos Gil. Digo outra 
porque já é a segunda vez que este 
nosso amigo comparece: já que fala­
mos em repetições, peço muita atenção 
para este grul!o de amigos de Rebor· 
dosa - Baltar, e leiam por favor: 

Embora o rwsso silêncio vos possa 
levar a pe~ar que esquecemos aquiw 
que havíamos prometido, tal nunca 
accnteceu como aliás, esta' nossa carta 
demonstra perfeitamente. Aguardáva­
mos apenas a reunião de um número 
razoável de sews e, como estamos no 

minhas pal,(tl)ras te hão-de chocar 
um pouco e que os anos de vida 
que te restam os aplicarás ao tra. 
balho, jz1.Stamente como até aqui 
tens feito, e também a nunca per­
deres uma ocasüio de poder ser 
útil ao teu semelhante e a arrei­
gares no ten espírit,o a convü:ção 
verdadeira e sã de que corpo e 
alma não é w1w, e a mesma cou­
sa., O primeiro, matéria., volve ao 
qwe é; a segunda, essência divi. 
na, voa pa.ra o lr/ini,to. Tudo o 
que andar fora disto é simples· 
mente rum ra.cionalisrrvo ôco e 
ignorante. 

Adeus meu caro. Ew desejo nw:i. 
to da minha alma e com verda­
deiro amor fratemo que tu sejas 
o que foram os nossos antepassa. 
dos e o que todos devenws ser; 
bom para ti e bom para os oUJ­

tros. Que às tuas boas qualida­
des de trabalho e lwnestiáade 
juntes, t.ambém, a de bom cristão; 
crÍ-stão na flua 'Casa, no teu escri­
tório, na rua, nos caminhos, nos 
combóios e nas egrejas. 

Quem me dera ter a felicidade 
&e ser compreendido e que est.a 
minha cart.a sirva ·um pro pósiw 
muito íntimo e que ew tenho 
mnit,as razões para s11-pôr ver 
oonfirnuulo, dentro em breves 
dúis. 

limiar de um Novo Ano, permitam-nos 
que os enviemos como um presente 
muito, muito humilde, pelo menos sob 
o ponto de vista maleri.al, mas grande 
no seu sentido espiritual. O seu vawr. 
será pouco mais q1ie nulo, mas, para 
além <lo valor, surge a intenção que, 
miste caso, é bastante superior ac pri­
meiro. 

Que o Novo Ano oos cumule de 
bençãos - o que, estamos certos, não 
deixará de suceder, pois D.eus, lá do 
Alto, niío deixará de abençoar uma 
obra que é o mellwr ex.empw daquel.a 
doutrina sublime que Ele pregou -
são os votos sinceros <los 

Amiguinhos de Rebordo.$a 
(Baltar) 

O nosso muito obrigado e os mes­
mos votos de Bençãos de Deus. Outra 
ve-.i: o Porto, de Manuel Paulo Fer­
nandes; agora é a Candinha de Aveiro 
e depois alguém qtte se assina M. T. P. 
e que nos enviou bastantes selos; vem 
a seguir a ,Capital com muito entusias­
mo e que se assina Severina. 

CANDIDO PEREIRA 

SETlrRJ\L 
O NATAL - Nunca como este ano, 

ele foi dum interior tão eficaz: A ale­
gria interior suplanta todas as mani· 
festações e todas as homenagens a que 
o mundo se habituou. 

Na nossa comunidade, «o homem ve­
lho deu '1ugar ao Novo». Os convida­

dos foram ao Banquete. Nasceu em 
cada um o Menino que veio por res­
gate e humildade. E cada WX11 de nós, 
seniimos e cantámos o louvor dos An­
jos ao Salvador. 

Nunca oomo nesta data, o sabor da 
famrlia é tão amor. Nazaré a falar, e 
a dizer do seu aconchego. 

No refeitório, entre algazarra -
são os passarinhos em dia de prima­
vera - foram comidas as batatas com 
bacalhau e hortaliça. Depois fomos pró 
salão de festas - é o primor das nos­
sas casas. Ali, numa festa feita e pre­
parada pelos rapazes, foi como que 
a expansão duma alma sã que diz do 
que sente. Todos os anos, a gente das 
redondezas vem ao nosso convívio. O 
salão fica sempre repleto. Aos poucos, 
esta gente vai aprendendo o signi­
ficado do Natal. Do teatro fomos 
prá Capela. Também estava repleta. De­
pois de mitigada a fome, foi o ser­
mão. Entre cânticos e louvores, nem 
tudo caíu em terreno daninho, e aque­
la gente, que nunca ouvira a palavra 
de Deus, pró ano há-de ter mais fome 
de A ouvir. « ... Peço-Vos perdão, para 
os que não crêem ... ~. 

TRIBUNA 
ED COIMBRA 

Mimos da Triunfo; 500 da 
Auto-Industrial; 300 ~ cheque 
de Lisboa de Senhora que se 
apaixonou por nós; 500 de 
Lisboa do GrérnJ.o do Arroz; 12 
dólares de Alberto do Canadá; 
20 levados ao Lar; cem do mes­
mo modo; cem da Fábrica de ar­
roz de Taveiro; calçado da Ma.i 
bor para a nossa OpeJ! e 50 escu­
dos; ~ oferta sempre 1tão sim­
pátiica da Fábrica de Curtumes 
de Coimbra; 200 da Farmácia 
Normal de Lisboa; 10 mil para 
nós e belenitas de um Pai cheio 
de saudades e ternura. 

Lembrança de Tornar pelo ven­
dedor e um saco de pão; 500 e 
mais 250 do Sailão Azul de Coim. 
bra ~ uma carrada de embrulhos 
no Castelo. «Nunca assim deram 
tanta coisa» disse a Mania Teresa 
quando me viu entrar. Vinte na 
minha mão; 400 das muito ami­
guitas Maria Helena e Maria Isa. 
bel; 300$00 de Senhora de um 
Colégio que aparece sempre nes. 
tes dias; 300$00 de Amiga que 
nunca nos esquece; a visita de 
Natail de Fanu1ia Amiga que traz 
sempre mala cheia; Senhora Ami. 
ga que abre muitas vezes a mão 
com 500; 4 cobertores na loja 
do Senhor Carmo; Icem de Snr. 
Dr. de Cantanhede. 

As coisas para as boroinhag do 
Armazém Barbosa & Sobrinho; 
uma ieeira de figos de armazém de 
Miranda; mais figos e roupas da 
Senhora Mãe dos nossos estudan• 
tes; mais muitos fig-0s de Amigo 
da rua Simão d'Évora; cem do 
Armazém de Carlos Lousada; 4 
senhas de mercearia para famílias 
pobres; cem em vale de correio; 
um embrulho de roupas da Ma. 
ceira-Lis; mercearia amorosamen. 
te levada ao Lar; peúgas da Lou· 
sã; urna peça da Sociedade dé 
Fazendas. 

500 de casal vizinho; 50 em 
carta; livros dos empregados da 
F. N . P . T. de Lisboa; 150 de 
Arazecle; roupas de Braga; rou. 
pas de Lisboa; 150 em vale de 
correio; 300 deixados na Atilân. 
tida de Snr. D11 de Carregad do 
Sal; 1.200 de renda de ·casa que 
um casal quis pagar no primeiro 
ano que teve casa sua. Ao che­
gar a .casa encontrei uma mãe 
com o marido paralítico que me 
ia pedir urna ajudazinha para 
uma casinha que o povo lha ha• 
via (eeito, mas ainda es'.'á por aca. 
bar. Horag d'e Deus. FeJliz encon. 
tro. Que bom é ser reooveiro de 
Amor. 

PADRE HORACIO 

O"•O":O C CMO O O':O 00 Q OSO'O"O'D'.c:;~ 

- Nautilio e Daniel, são os dois benja­
mins da comunidade. Há bocado, chovia 
muito, e os dois batatas andavam a 
brincar à chuva. Nisto vem o cEuzé­
bio» e berra e acode a recolher os 
dois traquinas. E deu sapatadas no ra. 
bo do Nautilio, porque ele foi mais 
refilão. O Evangelho, vai duns pra 
outros. 
- Os Senhores do Zambujal. Têm sido 
os nossos amigos de sempre. Eles, a 
aHmentarem o nosso fogão, eles em­
préstimos disto t daquilo, eles dinhei­
ro, e por último o mato que a gente 
quizer prá nossa estrwneira, que é 
«dor de cotovelo» dos nossos Padres 
das outras casas. 

ERNESTO PINTO .. ......................... . 
Visado pela 

Comissão de Censura 



Há tempos, não muito idos, duas senhoras vieram aqui 
gastar o último cartucho. o:Corremos Lisboa. inteira. Procurámos 
por toda. a. parte lugar para um pequeno de 4 a.nos, a.normal, 
cego e já com Um tumor oonceroscj. Mas não encontrámos quem 
o quisesse». - Então é aqui <:i lugar dele, - acrescentei. O 
Calvário nasceu precisaim1ente para ta.par buracos OOIIl.O' este. 
Porém é rolha tão pequena. que os buracos oontinuam abertos 
como sempre têm estado. Nem mesmo é fll!nçãlO desta. Casa solu­
cionar problemas assistenciais. É apenas poiso onde. se deseja. 
a.mar o deserdado da saúde e dos bens materiais, que é o p~b~ 
doente dos caminhos. 

Este pequeno veio, pois, da capital. Impressiona viva.­
mente observar as consequências da a.norma.lida.de e do mal que 
o a.tormenta.. Mas confrange ainda. mais sabermos que, ao ser 
interna.do, nos primeiros meses de vida em Hospital de Lisboa, 
o Carlos Manuel fica sem .os pais, porque lhe desa.parecem, não 
ma.is o procurando ! 

Neste principiar de ano, os dias têm.nos mostrado muitos 
doentes. Vamos recolhendo os 
mais abandonados entre os in. 
válidos. É este o nosso critério. 
Nem cunhas, nem pensões, e 
men{)s ainda dotes, contam 
como c001diçãio de admissão. 
Pelo contrário, são estorvo. 

Do Port-0 veio a. Senhora. 
Maria da Luz, que esteve dois 
aJOOs paralizada. nuan.a. ilha. ao 
cuida.do da.s vizinhas. Muito 
sofreu esta. pobre 1 

De Gondomar chegou a Ti 
Maria. Rama.lha, octogenária, 

com ferida. exposta. Apresen­
tou-se no hospital, mas não 
passou da porta. Já não era 
coisa para lá. E, como se tra­
tasse de cancro inoperável e 
não tivesse familiares, veio 
acrescer a fa.milia dos iguais 
a ela.. 

No centro da. cidade (falo 
do Porto), em pátio rodes.do 
de edifícios de gente e de bu. 
liço, esconde-se uana. capoeira, 
à. sombra de árvore e dentr<li 

CONTINUAÇÃO DA PAGINA UM 

(no que respeita a «licença pa­
ra. obras» e, feita a construção, 
no que concerne a «licença de 
utilização:. ou para habitação), 
o certo é que, relativamente à 
alludida isenção da contribui­
ção predial, 0 Ministério das 
Finanças e como se vê na cir­
cular (de que junto cópia) 
n.º 16/56, da Direeção Geral 
das Contribuições e Impostos, 
a mesma i"IBnção é perimanente, 
por força do n.0 5.0 do art.0 5.0 

do Código. da contribuição Pre. 
dial, bastando, para tanto ( co. 
mo expressamente determina 
tal circular aos Serviços), que 
em relação aos prédios se veri­
fiquem as condições do regula,. 
mento do «Património dos Po­
bres»-«Isto é: que os mesmos 
sejam entregues, a. título gra. 
tuito e precário aos pobres ne. 
cessita.dos e indigentes, não se 
oobrando qualquer importân­
cia. pela ocupaçoo»· 

Não há pois, que apresentar 
nas competentes secções de fL 
nanças, a citada «licença de 
utilização» ou para habitação, 
licença somente exigível ou in. 

dispensável quando se trata de 
pedidos de isenção temporá.. 
ria. de oonitribuição predial dos 
prédios novos, ampliados ou 
melhorados. 

Subscreve-se, este, que de. 
seja.ria ver transformado um 
sonho na mais feliz realidade: 
Há, no continente, cerca de 8 
milhões de portugueses ; evi. 
dentemente, pelo menos dois 
milhões µaderiam - sem sacrL 
fício 1 - dar, mensalmente, 1$ 
para o «Património dos Po­
bres»; e com dois milhões de 
escudos mensais, quant86 casas 
mais se construiriam para os 
nossos irmãos ! Se cada um in. 
teniogasse a sua consciência, 
perguntando - mesmo que po. 
bre f OSl3e - não posso dar mês 
a mês, um escudo para o Pa­
trimónio dos Pobres?», por cer_ 
to que rooponderia afirmativa­
mente e sentiria. a obriga;;ão 
de, com tal escudo, fomentar a 
obra de tão admirável Patri­
mónio 

IGNOTUS 

daquela. uma velhinha. pa.rali. 
za.da.. Pois fui a.li com a. ~ 
carreguei-a. e hoje está ao la.. 
do de outras co~ ela.. 

Quanto ma.is aleijões trago, 
ma.is encontro. Quanto ma.is 
deparo, ma.is me aflijo. E se 
não fora o Mestre mais a. For. 
ça que Ele dá, há muito que 
teria saturado. Mas não. A s:or­
te dos Pobres, por~ não pode 
deixar de perturbar. Não pode­
mos esquecê-los ma.is, uma. vez 
que oonhecemos bem no âma­
go a situação deles. Tenho a.té 
para mim que a solução destes 
problemas de miSéria está na. 
razão directa. da. aproximação 
dos responsáveis com os em 
causa.. 

XXX 

Perdoem.'lll!e a.gora estes nú­
meros, mas sã.o muitos a. pedi­
.los. Ma.ria da Assunção está 
aqui com 500. Anónimo da. c. 
G. D. de Braga ora com 40 ora 
oom 60. Alice do Porto oom 
700 do aumento de ordena.do. 
Operária vimaranense com 50. 
Conceição de Braga coon 0 do­
bro. Assinante do Porto com 
200. Da mesma cidade Roberto 
com 20 e Álvaro oom 50. Par_ 
teira com migalha.. Pecadora 
com 10 mensais. Mãe de Oeiras 
com ânsia de que o filho seja 
bom cristão. Zé Ninguém oom 
60. Alentejana com 20. Viúva 
com outro tanto. Ma.ria. do Por 
to com um pouoo ma.is. Bertã 
e Jorge do Porto CO'IIll 100 re­
petidas vezes. M. Loonor com 
200. Raul tem vindo muitas ve. 
EeS também oom 100. Anónima 
do Por.to cam 600. Ma.ria Vi. 
tória. c<>m 100. Assinante de 
algures com 200. Outro com 
meta.de. Senhora ingleza, de 
Sintra, com 100 e mnita. ale­
gria. em da.r. Anónima da. Rua. 
das Pa.poilas com 50 mensais. 
Pecadora com 40. A. P. com 
100. Acácio com miga.lha.. Doa.­
d&ra. de sangue com & persi.s. 
tência. de sempre ma.is o a.mor 
da oferta constante. Julieta. 
com 50. Assinante de Melgaço 
com 60 «para a Obra de minha 
maior devoção». Maria. Inês 
com 200. Maria. da. Lw: com 
130. Alfredo de Lisboa c.om 
100 e Beatriz com metade. 
Fernando quis que- o Na.tal dos 
Pobres doentes fosse o menos 
triste possível »milia com a. 
sua costuma.da. esnwla. FunciO­
nária. dos C. i;:", T. também tra.z 
& sua. Um que espera obter 
graça. pedida.. Ma.ria com 100. 
Alba.no com o dobro. Antónia 
de Coimbra com 100. Bert& 
com esta. quantia. em duplica.do. 
Júlia. com 60 e Rosa. com igual 
oferta.. Doente pa.ra doentes 
vai também aqui. 

Pelo êxito do exame dos ne. 
tos 200. No aniversário do fale. 
cimento do pa.i, metade. Outro 
tanto do Dundo. Ma.is 100 de 
Setúbal. No aniversário do ca. 
sa.mento dos pais 100, do Fun. 
cha.l. Outro tanto de Lisboa. E 
.outro tanto ainda. de S. J. da. 
Madeira. De L. Marques 100. 
No Banco um anónimo deposi 
ta-nos 1. 200$00. Em sufrágiÕ 
400. Selos de uma. viúva.. 

De Paranhos da. Beira, uma. 
promessa.. De S. J oãio do Peso 
500. Outra miga.lha. de Coiro. 
bra.. Do Porto 100. Do Estoril 
outro tanto de Maria. Luiza.. 
Ma.is 150$00 em sufrágio e 
mais 50$00 e ma.is 10$00 comi 

o mes~ fim. Miga.lha. da F. 
da. Foz. Muitos excedentes a.o 
pagamento do jornal. Alguém 

A Barraca. Eu c.onheço muL 
tas centenas delas Feitas de 
!tijolos, de blO<los, de pedra e 
cal, de tábuas, de caixotes, de 
latas, de papelão e de saco. 
Elas abrigam os meus irmãos. 
Foram o berço dos meus filhos 1 
São o último recurso, a última 
tábua de salvação no naufrá­
gio da vida. Devia amá-latJ. 
Mas não. Detesto-as. Tenh.o na. 
jo delas. Elas são o maior es­
cândalo do século vinte e a pro­
va mais gritante da sua co. 
bardia. Século de progresso .. . 
Enche-se a bO<la com o pro• 
gresso ! Ele nos jornais, nas 
revistafj, na rádio e na televi­
são e não se ouve nem se vê as 
imagens tristes de tantas vi­
das sombrias. 

Eu odeio a barraca. Ela cor­
r.oe. Alie.ia e multiplica a de­
gradação, fomen!ta uma sede 
irresistível de alcool, definhan­
do assustadoramente .os filhos 
de uma geração à outra e de­
sagregando faUlílias, atira os 
seus membros para cada can 
to, abriga a tuberculose incu: 
rável, a doença interm~tente, a 
soberania do esterco. 

Ela faz dps fiilhos de Deus 
degradados desumanos, onde a 
a imagem viva se torna irre... 
conhecível... ÜO'mo a caminho 
do Calvário ... carregando no. 
vamente os pecados dos ho­
mens. 

* 
Era à noitinha. Eu tinha 

passado a tarde nas barracas 
e não acabara ainda a volta 
planeada. Procurava uma com 
duas divisões para onde trans 
ferir provisóriamenlte a cance= 
rosa mais a sua família, de que 
te falei no Gaiato do Na tal. . 
Bati a uma porta. De dentro 

· duma sai um magote de mu. 
lheres e crianças tão proma. 
mente como um enxame de 
abelhM espantadas da sua col­
meia. Pedi indicações. Perce. 
beu.se o que eu andava a f a. 
zer. Nisto uma velha começa a 
imprecar: - Só de mim nin.. 
guém quer saber Só à minha 
desgraça ninguéni liga ... E por 
ai adiante! ... 

Fui ver. Era verdade ... Ter_ 
rívelmente verdade. 

A desgraça a que ela chegou 
é quase irremediável. A sua 
barraca, armada a um canto 
dum casarão velho e carcomL 
do, sem qualquer cobertura, 

pede orações pelo pai. De Ben. 
guela 100. Da. Chamusca. outro 
tanto. De Coimbra ainda. o 
mesmo. De Monção 500 de uma 
Maria.. De Aveiro 200 e ma.is 
50. Para o J·oão de Cascais 40. 
E ma.is 600 «para o Calvário, 
graças de Deus a. lembrar-nos 
quanto nos cabe procurar mi­
norar a dor dos irmãios em 
Cristo, pobres em bens domun 
do, mas ricos junto de Deus»: 
Que riqueza não vai no fundo 
de quem assim pensa.! E ma.is 
60 «por alma. daquele que ta.n. 
to a.mei para a Obra que ela. 
tanto amou». Bem ha.jaan: quan_ 
tos nos amam, também. 

PADRE BAPTISTA 

aproveita as paredes dele que 
suportam do lado de trás, as 
terras de uma elevação. O chão 
é lama asquerosa. Num dos 
cantos um enxergão enrolado 
da cor do piso, é a cama do 
genro e dos netos. Ela tem ca­
ma de ferro com um colchão e 
um cobertor. A. mulher levanta 
o cobe~~or: «Olhe iOilde eu dur. 
mo». (Nã0 tinha mais nada). 

Eu, mais os netos e a vizi. 
nhança que veio àtrás de mim 
naquele antro a ouvir os seus 
desabafos que são bem a con. 
denação da nossa cobardia. 
«Tenho uma filha n<> Sanatório 
do Lumiar, tenh<> outra no 
abrigo em Setúbal, morreu.me 
outra ... E a mãe d.os meus 6 ne_ 
tos fugiu para LiRboa com um 
amigo ... » Dela não disse. Eu 
vim a saber. Vi-a na cidade, 
num dia de chuva, frio e ven. 
to, descalça, com a pele a luzir 
por en'tre o leve vestido, com 
uma garrafa cheia, debaixo dp 
braço. Calculei logo. É a bar­
raca. Ela rouba tudo o que há 
de humano. O álcool é agora 
a única fuga. Em tempos foi 
o sexo - vim a saber. Trou. 
xe logo os dois netinhos. Um 
de 7 anos vivo, com um olhar 
encovado e tão <triste como a 
morte. O outro de 9 anos, anor­
malizado. Que havia eu de es. 
perarT 

Eu odeio a barraca. Amo os 
meus irmãos. Apeteceu-me ra­
lhar com a velha quando on­
tem me encontrei com ela. Vol. 
tei.lhe a cara, não quis ouvir 
M suas queixas. Tenho de pe. 
dir perdão. O meu Senhor está 
nela terrívelmente desfigura­
do - meditava depois. Porque 
não sou eu aquela velha T E 
porque não és tu, leitorf S& 
vivêssemos nas mesmas condi­
ções do que ela, seriamos me. 
lhores T Pede perdão comigo. 
Ajoelha. Compreende. Nós so. 
mos os grandes culpados. Nós, 
que lhe poderíamos dar a mã.o 
a tempo e adormecemos e con. 
tinuamos a dormir. 

* 
A Família da Cancerosa, de. 

que te falei na véspera de Na. 
tal, vai ter uma casa. Sai da 
barraca. É uma ressurreição 
operada pelo amor dos leitores 
d0 Gaiato. Comprei uma casa 
por 30 contos. É nova a estrear. 
Cinco divfaões, espaçosas. Ta. 
COiS, canalização de água e 
luz. Um mimo! Vale cinquen. 
ta. O dono perde o resto. Que 
o saiba o leitor que mandou 
dez contos e a que deu 4 e a 
professora primária que arran. 
cou 12 às suas economias e as 
criadas de servir que me man. 
daram notas de vinte e de cin. 
quenta e as mães aflitas que 
me perguntaram se seria co­
muni-smo a aflição pelos po. 
bres. E os que me mandaram 
notas de cem. Que o saibam to. 
dos. Dêem graças a Deus co. 
migo! Será domingo dia 27 de 
Janeiro à tarde! No Céu vai 
haver festa. Filhos de Deus, 
nossos irmãos, vão ter uma 
Casa! 
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